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Apresentação

As mudanças climáticas 
impõem desafios inéditos e 
complexos ao ambiente de 
negócios, exigindo das 
empresas resiliência, adaptação 
contínua e atuação estratégica 
de longo prazo. Na Dexco, 
reconhecemos que a gestão 
dos riscos e oportunidades 
climáticas é parte fundamental 
do nosso compromisso com a 
sustentabilidade, a 
transparência e a geração de 
valor para a sociedade e para os 
nossos investidores.

Este relatório apresenta a 
avaliação mais recente da 
Companhia quanto aos riscos e 
oportunidades associados às 
mudanças climáticas, alinhada 
às recomendações da Task 
Force on Climate-related 
Financial Disclosures – TCFD. O 
conteúdo está estruturado em 
quatro pilares – Governança, 
Estratégia, Gestão de Riscos, e 
Métricas e Metas – e reflete a

integração progressiva da 
agenda climática à gestão 
corporativa, à estratégia de 
negócios e ao processo 
decisório da Dexco.

Ao longo do documento, 
destacamos os avanços 
obtidos em 2024 na governança 
da estratégia climática, no 
mapeamento de riscos físicos e 
de transição, na análise de 
cenários e na definição de 
metas associadas às emissões 
de gases de efeito estufa. 
Evidenciamos também como 
essas ações se conectam com 
a ambição de liderar a transição 
para uma economia de baixo 
carbono no setor da construção, 
do design e do bem-estar.

Inovando com responsabilidade, seguimos 

construindo uma trajetória pautada por 

práticas sustentáveis de gestão,

visão de futuro e responsabilidade com as 

próximas gerações. Reforçamos, assim, 

nosso comprometimento com a promoção de 

um legado de impacto positivo para o planeta, 

para as pessoas e para os nossos negócios.
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Governança Divulgar a governança da companhia sobre riscos e 
oportunidades relacionados às mudanças climáticas.

Governança climática: 
Supervisão pelo Conselho e 
atuação da Alta Administração

Governança da estratégia 
climática

A governança da Dexco frente 
às mudanças climáticas é 
estruturada a partir de uma 
abordagem transversal e 
estratégica, que integra 
considerações ambientais ao 
modelo corporativo e ao 
processo decisório da 
Companhia. Essa estrutura 
apoia a incorporação de 
práticas sustentáveis em toda a 
cadeia de valor, com ênfase no 
manejo florestal responsável, 
conservação da biodiversidade 
e gestão adequada dos 
impactos ambientais.

Supervisão e direcionamento 
estratégico pelo Conselho

O Conselho de Administração 
desempenha um papel central na 
orientação estratégica da Companhia, 
incluindo temas relacionados ao 
clima. Questões climáticas estão 
inseridas nas deliberações de longo 
prazo e nos processos de gestão de 
riscos corporativos, evidenciando o 
compromisso da alta governança 
com os compromissos ESG da 
Dexco.

Comitê de Sustentabilidade

A atuação do Comitê de 
Sustentabilidade fortalece o papel do 
Conselho, oferecendo suporte técnico 
e estratégico. Presidido por 
conselheiro independente, o Comitê é 
responsável por recomendar 
diretrizes e acompanhar temas 
críticos ligados à sustentabilidade, 
como riscos climáticos, estratégias 
de adaptação e alinhamento com 
objetivos globais de mitigação das 
mudanças climáticas.

Em 2024, o Comitê de 
Sustentabilidade da Dexco realizou 
sete reuniões, número superior ao 
previsto em seu Regimento Interno, 
que estabelece o mínimo de seis 
encontros anuais. As pautas 
refletiram a evolução contínua da 
agenda climática da Companhia e 
incluíram:

‣ Revisitação da Estratégia de 
Sustentabilidade 2025 e aprovação 
da pauta das reuniões do ano;

‣ Discussões sobre riscos climáticos 
específicos, como o caso Taquari 
(RS), no contexto de eventos 
climáticos extremos;

‣ Debates sobre o projeto piloto do 
TNFD (Taskforce on Nature-related 
Financial Disclosures), novas 
regulações internacionais (como o 
EU Green Deal e o EUDR), e impactos 
de discussões em fóruns 
internacionais, como as COPs de 
Clima e Biodiversidade;

‣ Acompanhamento de indicadores 
ESG, via dashboard de desempenho 
e diagnósticos de fornecedores,

incluindo a maturidade para clima 
e biodiversidade;

‣ Temas transversais, como 
mercado de carbono, bioeconomia 
e iniciativas como o Mês ESG, além 
da integração ESG nas divisões 
Deca e Revestimentos, e nas 
empresas investidas por meio do 
DX Ventures.

Os temas foram conduzidos por 
áreas técnicas e pela Diretoria de 
Relações com Investidores, 
Institucionais e Governamentais e 
ESG, e os registros de deliberação 
subsidiam os reportes periódicos ao 
Conselho de Administração. Como 
prática da governança da Dexco, 
documentos estratégicos como o 
Relato Integrado, a Política ESG e os 
compromissos públicos passam pelo 
crivo do Comitê Executivo, Comitê de 
Sustentabilidade e Conselho antes de 
sua divulgação.
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Reforço à governança ESG 
em 2024

Em 2024, a criação da Diretoria 
de Relações com Investidores, 
Institucionais e Governamentais 
e ESG, com reporte direto ao 
Diretor Financeiro (CFO), reforça 
a centralidade da agenda 
climática na estratégia da 
Dexco. Essa Diretoria passou a 
liderar a construção das pautas 
do Comitê de Sustentabilidade e 
atua com reportes regulares ao 
Comitê Executivo, fortalecendo 
a interlocução entre áreas 
operacionais e instâncias de 
governança.

Também é responsabilidade 
desta Diretoria o 
monitoramento constante do 
desempenho frente aos 
compromissos públicos da 
Estratégia de Sustentabilidade, 
fornecendo subsídios para a 
tomada de decisão em todos os 
níveis da organização.

Alinhamento de incentivos

Com o objetivo de promover o 
engajamento da liderança na 
agenda climática, parte da 
remuneração variável dos 
membros da Diretoria Executiva 
da Dexco está atrelada ao 
atingimento de metas ESG, o 
que reforça a integração da 
sustentabilidade à gestão de 
desempenho corporativo.

Informações adicionais sobre 
este tema estão são descritas 
Política de Remuneração dos 
Administradores e dos 
Membros do Conselho Fiscal.

Estrutura de governança climática1

Conselho de 
Administração

Gerência de Auditoria 
Interna, Gestão de 

Riscos e Compliance

Diretoria de Relações 
com Investidores, 

Institucionais e ESG 

1 – Reflete apenas as estruturas gerenciais que possuem ações diretas nas atividades descritas

Comissão ESG

Comissão de assessoramento 
da Diretoria Executiva

Comitê de 
Sustentabilidade

Comitê de Auditoria e 
Gerenciamento de 

Riscos

Diretoria Executiva
COMEX

Clima e Recursos Naturais

Responsabilidade Social

Governança Corporativa

Áreas técnicas de apoio à 
Diretoria

Comitês de assessoramento ao Conselho de Administração
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Divulgar os impactos reais e potenciais de riscos e oportunidades relacionados 
às mudanças climáticas sobre os negócios, a estratégia e o planejamento 
financeiro da organização, sempre que tais informações forem relevantes.

Avaliação estratégica das 
mudanças climáticas: 
impactos, cenários e 
oportunidades

Estratégia

A Dexco avalia os riscos e 
oportunidades climáticas com 
base em três horizontes 
temporais:

‣ Curto prazo: 0 a 3 anos
‣ Médio prazo: 3 a 15 anos
‣ Longo prazo: acima de 15 

anos

A classificação segue os 
critérios da régua de riscos 
corporativos da Companhia, 
sendo considerados 
significativos aqueles cujo 
impacto financeiro ultrapassa 
o limiar estabelecido para o 
apetite de risco.

A análise contempla riscos 
físicos (agudos e crônicos) e de 
transição, com base nos 
modelos climáticos HadGEM e 
MIROC (cenários RCP 4.5 e 8.5) 
regionalizados para cada 
unidade. O conhecimento 
técnico das equipes, 
especialmente no manejo 
florestal, complementa as 
avaliações.

Riscos e oportunidades climáticas

CATEGORIA DE IMPACTO TIPO EXEMPLO

CURTO PRAZO

Risco físico Agudo
Tempestades, secas, danos a ativos e 
cadeia de suprimentos

Risco de transição Regulatório
Mudanças legislativas rápidas, custos 
de conformidade

Oportunidade Eficiência em recursos
Eficiência energética, redução de 
custos

MÉDIO PRAZO

Risco de transição Reputacional
Reputação, transição energética e 
inovação

Oportunidade Produtos e serviços
P&D em produtos sustentáveis, 
parcerias ESG

LONGO PRAZO

Risco físico Crônico
Mudanças no regime hídrico, aumento 
de temperatura

Risco de transição Mercado
Redução de demanda por produtos 
não sustentáveis

Oportunidade Mercados
Diferenciação em mercados verdes, 
fidelização de clientes
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Impactos estratégicos e 
financeiros

Os riscos e oportunidades 
climáticos impactam 
diretamente o modelo de 
negócio, a estratégia 
corporativa e o planejamento 
financeiro da Dexco. Esses 
fatores são considerados na 
concepção de projetos, como 
exemplificado na análise de 
viabilidade da expansão 
florestal no Nordeste (Caetex), 
baseada em cenários 
climáticos futuros. 

Os projetos em curso são 
qualitativamente classificados 
quanto ao seu potencial 
climático, influenciando a 
priorização orçamentária 
anual.

O impacto é gerido nas 
seguintes dimensões:

NEGÓCIO – mudanças na 
matriz energética, revisão do 
portfólio de produtos, 
resiliência na cadeia de 
suprimentos.

ESTRATÉGIA – Integração 
de sustentabilidade à 
proposição de valor e 
diferenciação competitiva

FINANÇAS – provisão para 
investimentos em eficiência 
energética, adaptação e 
inovação, com análise de 
retorno e impacto no custo 
de capital.

Resiliência da estratégia 
frente a cenários climáticos

A resiliência da Dexco frente a 
diferentes cenários climáticos – 
incluindo um cenário de 2°C ou 
inferior – está incorporada à 
sua estratégia corporativa e 
práticas operacionais. 
Fundamentada em 
compromissos com a 
sustentabilidade ambiental, 
responsabilidade social e 
governança corporativa (ESG), a 
Companhia adota uma 
abordagem integrada para 
mitigar riscos e capturar 
oportunidades em um contexto 
de transição para uma 
economia de baixo carbono.

A resiliência é construída nas 
seguintes dimensões:

A resiliência estratégica é sustentada por políticas 
ambientais robustas, com foco no manejo florestal 
responsável, conservação da biodiversidade e compromisso 
com o desmatamento zero. A Companhia também investe 
em pesquisa e desenvolvimento para produtos com 
atributos de ecoeficiência, alinhando seu portfólio às 
demandas futuras de mercados mais regulados e 
conscientes.

A Dexco adota práticas consistentes de conservação e uso 
eficiente de recursos, incluindo o monitoramento ambiental 
contínuo e a preservação de áreas nativas. O programa de 
melhoramento genético florestal permite adaptar as 
operações às mudanças climáticas nas regiões de atuação, 
assegurando estabilidade no fornecimento de matéria-
prima.

A integração da agenda ESG às decisões financeiras 
fortalece a atratividade da Dexco frente a investidores 
comprometidos com critérios sustentáveis, favorecendo o 
acesso a capital verde. A gestão preventiva de riscos 
climáticos também contribui para mitigar passivos futuros e 
preservar a saúde financeira da Companhia.

A prontidão institucional da Dexco é reforçada por seu 
engajamento ativo com comunidades, reguladores, 
investidores e demais públicos estratégicos. As políticas 
sociais e de direitos humanos fortalecem a confiança junto a 
stakeholders e aumentam a resiliência social da Companhia 
em cenários adversos.

ESTRATÉGICA

OPERACIONAL

FINANCEIRA

INSTITUCIONAL
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Gestão de riscos
Divulgar os impactos reais e potenciais de riscos e oportunidades 
relacionados às mudanças climáticas sobre os negócios, a estratégia e o 
planejamento financeiro da organização, sempre que tais informações 
forem relevantes.

A Dexco adota uma abordagem 
estruturada para a gestão de riscos 
climáticos, em linha com as 
recomendações da TCFD e com as 
normas internacionais IFRS S1 e 
S2, cujo processo de 
implementação foi iniciado em 
2024. Os riscos e oportunidades 
relacionados às mudanças 
climáticas são identificados, 
avaliados e gerenciados de forma 
integrada ao sistema corporativo 
de gestão de riscos, considerando 
seus impactos potenciais nas 
operações, finanças e reputação da 
Companhia.

Identificação e avaliação de 
riscos climáticos

A identificação de riscos 
climáticos é conduzida com base 
em análise geoespacial, dados 
climáticos históricos e projeções 
futuras, combinadas com 
entrevistas junto às lideranças das 
áreas operacionais e de negócios. 
Essa abordagem permitiu, em

Identificação, avaliação e 
gerenciamento de riscos 
climáticos e sua integração à 
gestão de riscos corporativos

2024, a atualização do levantamento 
de riscos físicos e de transição, 
incorporando eventos recentes, como 
as inundações no Rio Grande do Sul e 
os efeitos prolongados da estiagem 
no Sudeste.

Os riscos são classificados de acordo 
com a taxonomia estabelecida pela 
TCFD:

‣ Riscos físicos: eventos agudos 
(como enchentes) ou mudanças 
crônicas (como elevação de 
temperatura ou escassez hídrica);

‣ Riscos de transição: decorrentes 
de mudanças regulatórias, 
tecnológicas, de mercado e 
reputacionais.

Os riscos e oportunidades 
identificados são priorizados com 
base na régua de avaliação 
corporativa da Dexco, considerando 
probabilidade de ocorrência, 
magnitude dos impactos financeiros 
e operacionais, e sua materialidade 
estratégica.

Em 2024, a Companhia também 
iniciou um estudo aprofundado sobre 
a exposição física de suas unidades 
industriais, com o objetivo de subsidiar 
futuros reportes alinhados às IFRS S1 
e S2.

Integração à gestão corporativa 
de riscos

desenvolvimento de produtos e 
definições estratégicas, como 
refletido na Estratégia de 
Sustentabilidade 2025. Em 
2024, a Dexco deu continuidade 
ao processo de revisão 
qualitativa dos riscos 
mapeados, ampliando a análise 
de sua exposição a cenários 
climáticos e seus possíveis 
impactos financeiros.

Os riscos climáticos estão 
incorporados ao Mapa de Riscos 
Corporativo da Dexco, sendo tratados 
transversalmente pelas áreas 
operacionais, estratégicas e 
financeiras. O item “Mudanças 
Climáticas” é avaliado sob a mesma 
metodologia dos demais riscos 
corporativos e desdobrado em riscos 
específicos por unidade e negócio, de 
forma a garantir maior granularidade 
na análise.

Além disso, os riscos climáticos são 
considerados nos processos 
decisórios da Companhia, desde o 
planejamento operacional até 
decisões de investimento, 
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Gerenciamento de riscos 
climáticos

A gestão dos riscos climáticos segue os 
mesmos princípios da Política de Controles 
Internos e Gestão de Riscos da Dexco, com 
definição de apetite e tolerância aprovados 
pelo Conselho de Administração. Para os 
riscos prioritários, são estabelecidos planos 
específicos de mitigação e adaptação, com 
alocação de recursos financeiros, humanos e 
técnicos para sua implementação.

A Companhia mantém sistemas de 
monitoramento contínuo para acompanhar 
indicadores críticos e a evolução de 
regulamentações climáticas, como metas de 
redução de emissões e exigências de 
disclosure climático. A participação ativa em 
entidades setoriais também permite à Dexco 
influenciar e antecipar políticas públicas 
relevantes.

Em 2024, destacam-se como respostas 
estratégicas: a suspensão temporária das 
operações em Taquari (RS), com rápida 
retomada segura após a ocorrência de evento 
climático extremo; e o fortalecimento da 
estrutura de prevenção e combate a incêndios 
em áreas florestais diante de um cenário de 
estiagem prolongada.

Frentes de atuação na gestão de riscos climáticos

1.
Gerenciamento de riscos 
climáticos

A Dexco adota políticas específicas para a mitigação, adaptação e 
resposta a eventos climáticos, com base na Política de Controles 
Internos e Gestão de Riscos. Os riscos climáticos são classificados e 
priorizados conforme os mesmos critérios aplicados aos demais riscos 
corporativos, com níveis de apetite e tolerância validados pelo 
Conselho de Administração.

2.
Monitoramento contínuo 
e avaliação de riscos

A Companhia mantém sistemas de monitoramento contínuo, 
utilizando indicadores de desempenho e análise regulatória para 
antecipar riscos emergentes e avaliar a eficácia das medidas de 
mitigação. A atuação em fóruns setoriais fortalece sua capacidade de 
adaptação às mudanças no ambiente regulatório e climático.

3.
Desenvolvimento de 
planos de ação e 
mitigação

Com base na priorização de riscos, são desenvolvidos planos de ação 
específicos que integram as estratégias corporativas. O Mapa de 
Riscos contempla o risco de mudanças climáticas de forma 
transversal, com desdobramentos por negócio. Em 2023, todos os 
riscos mapeados foram analisados quanto à exposição climática.

4.
Comunicação e 
engajamento das partes 
interessadas

A Dexco realiza comunicação interna sobre políticas e avanços na 
gestão climática, promovendo o engajamento das equipes e da Alta 
Administração. As estratégias são revistas periodicamente para 
incorporar novas informações e mudanças no cenário de negócios.

5.
Adaptação e melhoria 
contínua

O modelo de gestão é adaptável e se beneficia do feedback contínuo 
dos responsáveis pelos riscos e das partes interessadas externas, 
como investidores e comunidades. Esse processo assegura ajustes 
baseados em desempenho, tendências climáticas e novas demandas 
sociais.

6.
Integração nos processos 
de decisão

As medidas de mitigação e adaptação são incorporadas nos 
processos decisórios da Companhia, desde a operação até a 
estratégia de longo prazo. Incluem ações como diversificação da 
cadeia de suprimentos, investimentos em tecnologias mais eficientes 
e práticas operacionais mais resilientes.
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Métricas e metas Divulgar as métricas e as metas utilizadas para avaliar e gerir riscos e oportunidades 
relacionados às mudanças climáticas sempre que tais informações forem relevantes. 

A Dexco adota um conjunto de 
métricas que orientam a gestão 
dos temas climáticos mais 
relevantes para os seus 
negócios. Estas métricas, 
alinhadas a padrões 
reconhecidos como GRI e SASB, 
reforçam o compromisso da 
Companhia com a 
transparência e contribuem 
para o acompanhamento 
contínuo de riscos e 
oportunidades relacionados às 
mudanças climáticas. O 
histórico de desempenho pode 
ser consultado no Relato 
Integrado 2024 (conheça 
através do link).

As métricas apresentadas 
incluem temas como energia, 
emissões, água, materiais, 
biodiversidade, uso do solo e 
resíduos, sendo atualizadas 
periodicamente em sistema 
próprio de gestão 
socioambiental. Parte das 
métricas também está 
diretamente relacionada ao 
monitoramento das metas de 
sustentabilidade com 
horizontes de 2025 e 2030.

Para as emissões de gases de 
efeito estufa (GEE), a Dexco 
utiliza a abordagem de controle 
operacional, incluindo as 
operações industriais e 
florestais no Brasil e na 
Colômbia. O inventário é 
realizado com base nas 
diretrizes do GHG Protocol e do 
IPCC, por meio de uma 
plataforma online que consolida 
os dados e permite o 
acompanhamento ao longo do 
tempo.

Estão incluídos os escopos 1 e 
2, bem como categorias 
relevantes do escopo 3, como 
bens e serviços comprados, 
transporte e distribuição 
(upstream e downstream), 
viagens a negócios, 
deslocamento casa-trabalho, 
investimentos e resíduos 
gerados na operação. As joint 
ventures não consolidadas 
também são consideradas no 
escopo 3 (categoria 15), com 
alocação proporcional 
conforme a participação 
acionária da Dexco.

MÉTRICA REFERÊNCIA

Energia

Consumo de energia dentro da organização GRI 302-1

Consumo de energia fora da organização GRI 302-2

Intensidade energética GRI 302-3

Consumo total de energia, percentual de eletricidade da rede e percentual de energia 

renovável.
SASB CG-BF-131a.1

Descrição dos esforços para gerenciar o consumo de energia e reduzir as emissões 

de GEE.
SASB CG-BF-131a.1

Emissões

Emissões diretas (Escopo 1) GRI 305-1

Emissões indiretas de energia (Escopo 2) GRI 305-2

Outras emissões indiretas (Escopo 3) GRI 305-3

Intensidade de emissões de GEE GRI 305-4

Redução de emissões de GEE GRI 305-5

Emissões de substâncias destruidoras da camada de ozônio GRI 305-6

Água e efluentes

Captação de água GRI 303-3

Efluentes GRI 303-4

Consumo de água GRI 303-5

Materiais

Materiais utilizados por peso ou volume GRI 301-1

Materiais reciclados usados GRI 301-2

Produtos e embalagens recuperados GRI 301-3

Biodiversidade e uso do solo

Habitats protegidos ou restaurados GRI 304-3

Espécies incluídas na lista vermelha da IUCN e em listas nacionais de conservação GRI 304-4

Área de terras florestais sob propriedade, arrendamento ou gestão da empresa, (1) 

por padrão de certificação e (2) total.
SASB RR-FM-000.A

Resíduos

Geração de resíduos GRI 306-3

Destinação de resíduos GRI 306-4

Resíduos gerados por terceiros GRI 306-6
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Estratégia de Sustentabilidade 
2021-2025

Gestão de riscos, estratégia de 
baixo carbono e 
monitoramento de emissões 
atmosféricas

As metas relacionadas ao clima compõem a Estratégia de Sustentabilidade da Dexco, 
com foco em redução de emissões e balanço positivo de carbono. As metas foram 
mantidas na revisão publicada em 2023, considerando seu horizonte de atingimento 
(2030) e seu nível de ambição. Abaixo, estão os compromissos nesta temática:

Manter balanço positivo de carbono (remoções líquidas acumuladas > 0)

Reduzir em 37% as emissões absolutas (escopos 1 e 2)

Reduzir em 15% a intensidade de emissões (escopos 1 e 2) na divisão 
Revestimentos Cerâmicos

As metas consideram 2020 como ano-base consolidado e estão associadas à atuação 
das operações no Brasil. O desempenho anual frente a cada meta é monitorado de 
forma sistemática e divulgado de maneira transparente nos relatórios públicos da 
Companhia.

Em 2024, a Dexco publicou a revisão de sua Estratégia de Sustentabilidade, projeto que 
foi conduzido durante o ano de 2023. A revisitação dos objetivos estabelecidos teve 
como objetivo alinhá-los ao contexto atual da Companhia, mantendo ou aumentando 
sua ambição para as metas relacionadas aos seus compromissos estratégicos. Por 
terem um horizonte de atingimento mais longo (2030), as metas relacionadas às 
emissões de gases de efeito estufa não foram alteradas, mantendo os compromissos 
definidos na publicação da Estratégia originalmente publicada em 2021.

Emissões de GEE (tCO2e)

Escopos 2022 2023 2024

Escopo 1 305.747,22 230.027,73 219.030,11

Escopo 2 42.977,34 36.205,49 51.156,44

Escopo 3 180.974,27 203.785,60 226.075,23

Total - Escopos 1 e 2 348.724,56 266.233,22 270.186,55

Total - Escopos 1, 2 e 3 529.698,83 470.018,81 496.261,78

Abordagem de consolidação por controle operacional, abrangendo as operações no Brasil e na 
Colômbia. As emissões das joint ventures não consolidadas (Caetex até 2022 e LD Celulose) são 
incluídas no escopo 3 (categoria 15) proporcionalmente às suas respectivas participações 
acionárias, conforme diretrizes do GHG Protocol.
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Governança

A. Supervisão do Conselho

A Dexco tem uma sólida estrutura de governança, destacando-se o Comitê de Sustentabilidade. Este comitê auxilia o Conselho de 
Administração nas questões relacionadas ao tema, integrando aspectos socioambientais ao planejamento estratégico e às operações 
cotidianas da empresa. Isso reflete um compromisso evidente com a gestão de riscos e oportunidades climáticas, mostrando aderência 
total às recomendações da TCFD.

B. Papel da gestão

A administração da Dexco desempenha um papel ativo na avaliação e gestão dos riscos e oportunidades climáticos, como comprovam as 
variadas iniciativas e programas climáticos adotados pela empresa. Essas ações são sustentadas por políticas como a Política ESG e a 
Política de Sistema de Controles Internos e Gestão de Riscos, que fornecem diretrizes claras para a gestão sustentável e a mitigação dos 
impactos ambientais. Isso reforça o alinhamento com os padrões do TCFD, com aderência total à recomendação.

Estratégia

A. Riscos e oportunidades de 
curto, médio e longo prazo

A Dexco identifica e avalia riscos e oportunidades relacionados ao clima em diversos horizontes temporais, como evidenciado por suas 
políticas e estratégias de sustentabilidade. Esse procedimento de identificação e avaliação reflete aderência total à recomendação da 
TCFD.

B. Impacto nos negócios, 
estratégia e planejamento 
financeiro

A Dexco procura integrar considerações climáticas em sua estratégia e planejamento financeiro, especialmente por meio de sua Estratégia 
de Sustentabilidade 2025. Entretanto, ainda existem oportunidades relacionadas à quantificação de impactos financeiros, o que indica 
uma aderência parcial à recomendação.

C. Resiliência da estratégia
A condução de análises de cenários climáticos, incluindo a consideração de um cenário de 2°C ou menos, demonstra esforços para 
assegurar a resiliência da estratégia da empresa diante das mudanças climáticas. Contudo, é necessário realizar avaliações quantitativas 
dos impactos financeiros dos riscos identificados, resultando em aderência parcial à recomendação.

Quadro resumo

Governança

Estratégia

Gestão de riscos

Métricas e metas

Apresentação

Quadro resumo

Asseguração

< >12



Quadro resumo

Governança

Estratégia

Gestão de riscos

Métricas e metas

Apresentação

Quadro resumo

Asseguração

Gestão de riscos

A. Identificação e avaliação dos riscos 
climáticos

A Dexco possui processos bem estabelecidos para identificar e avaliar os riscos relacionados ao clima, o que indica 
aderência total.

B. Gerenciamento dos riscos climáticos
A Dexco mantém processos claros e estruturados para o gerenciamento de riscos climáticos, incluindo monitoramento 
contínuo e revisão periódica de sua matriz de riscos, indicando aderência total à recomendação.

C. Integração na gestão geral de riscos A Dexco integra os riscos climáticos na gestão geral de riscos da empresa, mostrando aderência total à recomendação.

Métricas e metas

A. Métricas para avaliação de riscos e 
oportunidades climáticas

A divulgação de várias métricas relacionadas ao clima, incluindo emissões de GEE, demonstra aderência total.

B. Emissões de GEE e riscos relacionados
A Dexco informa sobre suas emissões de GEE e riscos relacionados, mostrando transparência e compromisso com a 
gestão de emissões, o que confere aderência total à recomendação.

C. Metas para gerenciamento de riscos e 
oportunidades climáticas

O estabelecimento de metas claras para gerenciar riscos e oportunidades relacionados ao clima, incluindo a meta de 
manter um balanço positivo de carbono entre 2020 e 2030, indica aderência total.

Relatório de asseguração
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